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A fachada verde da exploração madeireira

Os mitos da certificação madeireira e da'vocação florestal' na Amazônia

Ni<'rtIa Freri.s ctrul KIenten.t Lusthe[:kir

A c,ertilic.trç.cio tle ntcrdeircr e o metnejo.floreslctl estão sendo prt»rrovidos pelq intliulria mucleireira, pelos

gowrno.\ e pelas orgunizações amhienÍulisla.s con'to nrn dos pt'irtc'ipais meios paru proleger as .floresÍas

tropiçctis. Segtrnclo Klemens Laschef,;ki e Nic'ole Fwis, essu eslrulégiu é suslentatla po'ntiÍos-

"Você não precisa ser tuna estrela de cinema para

ser uln herói de ação. Ajtrde a preservar as florestas

do murrdo. Proclre e colnpre os produtos com o selo

do FSC." declara Pierce Brosnan, ator que interpreta

Jarnes Bottd, o agente 007. Esta propaganda do

Foresl Slev'ctrclship Council - FSC (Conselho de

Manejo Florestal), amplamente veiculada na Europa,

alirma ainda que "O FSC conta com o apoio ativo

do WWI, Aurigos da Terra, Greenpeace e o Wood-

Iand Trust".

Algrurs leitores podem estar confusos. Dtuante anos,

as organ izaçõ es arnb ientalistas fizeram catnpan has

contra a indúrstria de madeira tropical, considerada

responsável pela devastação dos renanescentes de

florestas nativas do planeta. Os produtos de madeira

tropical erarn considerados um luxo desnecessário

e. ao final dos anos 80, as ONGs lançaram uma

carnpanha de boicote na Europa e nos Estados tlni-
dos. A partir dai, a consciência dos consumidores

corneçou a falar mais alto, o qlte chegott a ocasionar
perdas significativas para os irnprcrtadores e vende-

dores de tnadeira tropical.l

Mais recentemente, confltdo, observa-se utna virada

profr-rnda tresta ter-rdência: o consutno, e não tnais o

boicote. transfonnou-se nulna ferramenta central

para o combate aos probletnas ambien-

tais. Aqueles que desejarn contribuir
para a prcservação das florestas tropi-
cais são incentivados a comprar madei-

ra tropical, porem, com a restrição de

que o produto carrcgue o cairnbo do

FSC. Este novo foco das catnPanhas

ambientais pode ser considerado como

turn sintotna de uma mttdança signi-

Ílcativa na metodologia, senão na

ideotogia. do movitnento arnbientalista

- do 'radicalismo' ao 'pragmatismo'.

O sucesso das campanhas anteriores
resultclu no convite para qlle arnbien-

talistas participassern eln mesas redon-

das corn representantes dos grandes

interesses econôm icos e politicos. Gra-

dativametrte. utna crítica ao alicerce
ideológico da ahlal crise sócio-ambien-

tal foi sendo trocada pela busca de

soluções tecnicas para problellas específicos, eln

colaboraçiio com govemantes e o setor industrial.
Esta nova tendência tem sido celebrada por todos

colno ru.n ambientalismo de resrtltadosr . Aos potlcos'

a busca pela conciliação entre os diversos pontos de

vista no ârnbito da econonria neoliberal tornou-se o

desafio principal.

Desta rnaneira, a certificação florestal, couro um
instrumento voluntário de tnercado, é cada vez tnais
considerada ut.na ferramenta poderosa no contexto
da globalização econôrnica Ela serve para estimular

os produtores florestais a adotarern práticas de

rur anej o "socialmen te apropriadas, arnb ientalmente

saudáve is e econorn icamente viáveis".

Assim, a ideia da certificrção florestal vern ganhando

relevância em estrategias políticas para irnplementar
o chiulado "desenvolvirnento stlstentável" entre as

várias instituições nacionais e intemacionais, como

o Banco Mmdial, por exernplo. Consequentemente.

o "rnanejo florestal" e a certif,rcação têm tido um
papel crescente no planejalrento regional, ou seja.

no zolleamento econômicoecológico da Amaónia,
particulannmte na criação de FLONAS - Florestas

Nacionais. As conseqiiências dessa política serão

discutidos a seguir.

Á derntkt ,,ecológicarnente corrcta" de arvorcs na Antazônia

Folo: LascheÍbki. 2000.
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O Forest StewardshiP Council

As tentativas de conciliação dos interesses sociais.

arnbieutais e econômicos no setor madei reiro

resultaram na criação do FSC, em l993. A tarefa do

FSC é definir utna série de princípios e critérios

globais para florestas 'bem llanejadas'. Baseados

nesses padrões, certificadores "independentes"

executam a certificação da exploração florestal'

Para garantir o srtcesso econômico da nova inicia-

tiva. o WWF (Fundo Mundial para a Natureza)

estabeleceu Grupos de Compradores (Btt-l'er''s

Grcrrps) etn vários países. Eles forarn organizados

nrula rede global de comércio de madeira certificada

clratnada "Global Forest antl Tracle NeÍv'or*"' Hoje.

alguns dos tnaiores cotnpradores e distribuidorcs de

macleira, que anterionnente eratn alvos de campanhas

de boicote, são tnernbros deste grupo. Acriação deste

grLlpoe um Íatorirnpottante na recente expansão de

florestas certificadas Pelo FSC.

E,ntretanto, essa âparellte história de sucesso uào

aconteceu seltl setts percalços, espcialmente corr.t

respeito à erploraçào de rradeira nas florestas

prirrárias dos países tropicais. Receutetllente. a

Rtrinfitresl FoLrncluliort lançou ttm relatório col.u

estudos de casos sobre problelllas colll empresas

certificadas etr países colro a Indonésia, a Tailândia.

a Malásia. o Canada. a [rlar-rcla eo Brasil''

Este artigo baseia-se elrl tlrla das contribtdções desta

pLrblicaçãoi. Tendo et.n vista o foco em florestas

nativas. cabe lembrar que o WRM - World Ruin/bt'est

Movemenl - publicou um relatório critico sobre duas

errpresas de plantações de eucalipto em Minas

Gerais, que possuelll cerÇa de20% do total de áreas

certificadas no Brasil. Nele, destacam-se irnpactos

ecológicos pronrovidos pela expansão de rnono-

culturas no Cerrado, o uso de agrotóxicos e conflitos

colr a população local, dentre outrod'' E'm geral,

todos os relatórios apontam negligências na
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Árca tle mane.io.florestal da PWA

Fonte: Laschcfski,2002original do inragenrdesatelite: INPE, 1999'Landsat-TM5 WRS:
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certi ficação e falta d e tran sparência, restt l-

tando nruna aplicação frorxa dos princípios

e criterios do FSC" estes útltitnos consi-
derados os Ilais rigorosos do rnturdo. Além
disso, a maioria dos casos investigados re-

vela falhas naqu ilo que é tido corno o mai-
or dil-erencial do FSC: a participação de

todos os interessados tras florestas, ou seja,
'' o chamad o" stukeholder Process". Aprin-

cipal causa dos problemas e a estrategia de

crescirnento rapido do FSC, resultado da

pressão do nrercado e da competição entre

vários outros esquelnas de certificação.

Apesar d isso, a certificação cotÍinlta a ser

promovida com enttsiaslno por entidades

arnbientalistas de peso, ocupando até mes-

rno o coraçãoda campanl-rado Greenpeace na Atna-
zônia. Enquanto o grr"rpo denturcia a exploração ilegal

r-ra região. tem procurado tarnbern alternati vas

aceitáveis para a indÍtstria madeireira. Esta foi encon-

trada atraves da Prec'ioLts Woocls Amazon (PWA)'
ernpresa que recebelt a certifica@o do FSC em 1997-

Procedente da Suíça, a PWA foi ftrrdada em l994
corr a Írnalidade de dernonstrar qtle a exploração

madeireira das florestas tropicais pode ser tanto

sustentável como economicamente viável. O projeto

é reconhecido como un dos melhores exemplos de

manejo das florestas tropicais. Seguindo esse

exeurplo, a GETFIAL, a rnaior madeireira estrangeira

no estado clo Arnazonas, foi certificada ern 2000'

Após o sucesso com a GETHAL, o Greenpeace

entron em negociação com a WTK', ulrla empresa

da Malásia que igr,ralurente possui r.rnla história
assustadora de abusos ambientais e sociais. Essa

'conversão' de madeireiras predatórias vem sendo

celebracla com fervor quase evangelico pelos

seguidores do FSC. Contudo, colrl o investitnento

rnaciço na exploração madeireira sob certificação e

stra conseqiiente expansão para as áreas de florestas
nativas, é chegado o momento de refletir: se a

certificação de florestas at.neaçadas e a resposta,

talvez teúarnos esquecido a peryunta inicial.

Que tipo de desenvolvimento para a Amazônia está

sendo prorlovido pela certificação? Quem são os

beneficiários desse modelo de desenvolvirnento?

Qual é o verdadeiro impacto desse tipo de Inanejo
nas florestas nativas? Será que a compra de madeira

tropical certificada reallnente contribui para salvar

o que resta das florestas tropicais do planeta? Tendo

corno ref-erêr-rcia as experiências da PrecioLs Woods

Amazon e da GETHAL, tais indagações serão

analisadas atraves dos rnitos freqtientemente surgidos

na defesa da certificação das florestas tropicais.

Prltticus silvicrrltttttis: anelamento cla casca de árvotes

Folar. Laschefski, 2000.

Mito 1: A exploração madeireira, dentro dos
critérios de certificação, tem um impacto
mínimo nos ecossisÍemas da floresta.

O sistema de exploração utilizado pela PWA exige
urr inventát'io de 100% das árvores e utna infra-
estrutun de transpotte cuidadosamente planejada.

baseada ern ir.nagens de satelite. Dentro de tlnla área

de nmnejo de 50.000 hectares, 2.700ha (5,4 %) são

desrnatados para as estradas, trill-ras de arraste e áreas

de estocagern. A floresta 'manejada'e fragmentada

por aproxitnadamente 400 km de estradas
pennanentes e mais 5.000 krn de estradas
secundárias, rnantidas em condições melhores do que

a rnaioria das estradas pirblicasE. Essas estradas

perrnitem a entrada de caçadores ilegais, que já são

difíceis de controlar pela empresa. Se, por algttur

moti vo. a PWA decid isse abandonar suas ativ idades

na área, as estradas ficariam abertas corno tun convite

para colonos, fazendeiros e otltras madeireiras
executareln ulna segunda fase de exploraçào
predatoria.

Alem ús áreas desrnatadas para a inÍia-estrutura o

próprio rnanejo florestal, ou seja, o coÍe seletivo de

árvores e as práticas da "silvicultuta", resultant na

abertrrra de aproximadatnente 20%, do dossel." A
silvicultura abrange medidas para estimular e

controlar o crescimento das especies de valor
comercial. Isso significa que as árvores sem valor

perto de espécies comerciais, atrapalhando o

crescir.nento dessas últimas, são aneladas (um anel

de casca e tirado de seu tror-rco) para qlle rlorraffl
em pe. As folhas e ramos caindo das árvorcs mortas

aumsrtaln a disponibilidade de ntttrientes no solo e

da luz entrandopelo dossel, beneficiando, assim, as

árvores de interesse pela empresa.
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Contudo, a acunrulação de r.nateria
orgânica nrorta e seca pela entrada de

mais luz na mata aunrenta significativa-
lureute o perigo de incêndios. Alerrr disso,

este tipo de rnanejo alterará profun-
dalnente a composiçào das especies e, no

longo prazo. transforrnará uur ecos-

sisterna antigo numa floresta artificial de

especies cornerciais corn uma idade
determinada pelos ciclos de exploração
de 25 a 30 anos. As árvores aneladas não
entraln no plano de manejo e não são

incluícLrs nos cálctrlos. orr seja. rnelros
cúrbicos de rradeira explorados por
hectare, e sLrpervisados pelo IBAMA

Os ambientalistas que participarn do FSC

rurantérn a pressão para tornar os critérios
cada vez rnais rigorosos, pnncipahnente através da

redução do volumede rnadeira extraída porhectare.
Entretanto, para as elnpresas certificadas ficarern
econornicarnente viáveis. cotas de produção
p rec isarn ser n.rar.r tid as. Por isso, q u ando não p odern
extrair o volture rnáxirno darnadeira, as tnadeireiras
aurnentam as áreas de exploração para obter a

quantidade de rnatéria prima que a indústria dernan-
da. Assirn, urna certificação rnais rígida, rresmo
trazendo alguns benefícios ecológicos, resulta no
avanÇo de uu-n nova fronteirade exploração rnadei-

reira abrindo áreas de floresta cada vez mais rernotas
através da infra-estrtrfu ra instalada-

Mito 2: Com a crescente demanda gloful por
madeira, a "vocação florestal" da Amazônia
é algo inevitável.

A exploração industrial rradeireira tem sido definida
como inevitáveI pelos beneficiários políticos, econô-

micos. tecnicos e acadêrricos do setor rnadeireiro.
A enger.rharia florestal é consideracla tura ciêr.rcia que
justifica a interferência nos ecossistelras florestais,
reprcsentando agora a l-rase da politica florestal de

institLrtos cle pesquisa. ONGs an.rbientais e agências

de Ílnanciamento internacionais. Contudo, engen-
heiros florestais são treinados principalmente para a
produção r.nadeireira, o que signrfica, na prática, a

derruba de árvores. Assirn, acabaur sendo a justifi-
cativa tecnica e científica para as atividades da in-
dúrstria madeireira. A ótica da "vocação florestal"
redu os ecossisternas florestais complexos, dinâmi-
cos, diversos, interdependentes e rnultiÍiurcionais a

r[na úrnica rnercadoria: a madeira. Essa distorção terr-r

seu forte reflexo na linguagem: falar hoje de 'Manejo

Florestal' é dizer da exploraçãode rnadeira e não do
Inanejo praticado por uur povo indígena,ribeirinho,
permacu ltrrista ou seringal ista.

Estrudath cleecploração nrutleircira no Pruleto Denncracia tluGETHÁL
Fota Scharpfl 2003.

Um prcocupante exernplo desse reducionismo é a
nova política do Banco Mundial para a preservação
e desenvolvimento das florestas nativas. Por ntais
de una decada, esta instituição rnanteve uma postura
clara de não incentivar, direta ou indiretarnente. a

exploraç ão made i re ira nas Í-lore sta s r.rati va s. Contu do,
corl a consLlltoria do WWF essa política foi recente-
mente reveftida. O Banco retolrou suas ações ern
apoio à exploração florestal com base no esquema
de certifica$o. Assim, transfortna a indÍtstria r-nadei-
reira, antes considerada uma grande inin-riga das
florestas nativas. elr sua salvadora.

Strpreendentemente, o Banco Mundial não justificou
tal decisão cotn base ntu-na análise cuidadosa das
causas da destruição das florestas, rnas sitn corno
unla lneta política anunciada er.n conjunto col-u o
WWF, qual seja: atingir o alvo de 200 rnilhões de
hectares de Ílorestas certificadas ate o ano de 2005 r" 

.

Como reconhecer.r-r porérn, tal meta não pode ser
alcançada sonlente através das forças de mercado e,

então, o Banco se propõe a financiar as empresas
madeireims. A instituição ainda utiliza a pobreza
sofrida pelos povos da floresta colno argLureuto para
justificar essa novapolítica,qr.rando na realidade são
exatarrente essas populações que sofrem os irupactos
negativos da concentração de terra, poder e degra-
dação aurbiental causadas pelas eutpresas madeir-
eiras. certificadas ou não.

O Banco Mundial destaca que o desr.natarnento não
dirninuiu durante o período eln que não finaucior.r
madeireiras. No entanto, una questão penxanece:
colno o novo engajalnento "pro-ativo" do Bancu, na

forlna de financiamento da explomção florestal.
poderá contribuir para a dirninuição do desrrata-
rnento'? A leitura das novas diretrizes revela que o
algunrento da instituição insere-se no corrtexto das
ilusões cliscutidas e detalhadas no Mrto 3.
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Alenr disso, a nova política do Banco Mundial
propõe a det.r.nrcação cle "z.onas de ttso sustentável"

oncle sourente as empresas candidatas a certificação
receben.t coucessões'r. Neste sentido o IMAZON
apreserttou, já em 2000. ullla proposta concreta para

a criação das charrtadas 'Florestas Nacionais' ort
"FLONAS'. Esta "forte intervenção do Estado"

derronstra outra vez a Iiaqueza da ideia de que a

valorização da flotesta através da colnercialização

de madeira e ferrarnenta contra o desmatatnento. As

FLONAS deverão iucorporar de 700'000 à l'15
rrrilhões cle km'. ott seja. de 14% a23o/o da floresta

trmazônica brasileira. Sotnente serão permitidas

nessas áreas as atividades em concordância com

princípio s "itrternacionaltnente reconhecidos", cot.tto

os do FSC'r. Dentro deste quadro, não surpreende

qneos parârnetros para a demarcação das FLONAS

correspotrdatn às necessidades do "manejo florestal"
industrial descritas no Mito l, enquanto os sistemas

da produção dos ribeirinl.tos e dos povos indígenas

são negligenciados.

Em contraste ao coltceito ideológico atual da

"vocação florestal", os sistemas de uso da terra pelos

povos indígenas, ribeirinhos e povos tradicionais

er.n geral, valorizam ula Í-loresta intacta, que precisa

ser preservada para continuar a render utna

diversidade enorne de produtos e serviços. Repre-

sentarn uma eficiência e utna sustentabilidade que a

indirstria rnadeireira nLrnca consegr.rirá alcançar. O
' desenv olv itn ento su stentáve l' não reqller a transfor-

rnação de povos tradicionais etn trabalhadores
florestais. rnas reqtler qrte pessoas coln a intençào

de criar economias sustentáveis para a região,

aprendatn a partir do vasto conhecimento dos povos

da floresta e comecetn a entender sttas necessidades.

Existe uma diversidade enorme de produtos não

r.nadeireiros que podetn Íbnnar parte de econotnias
justas e sustentáveis, incltrindo castanhas, óleos

essenciais, ptaraná, platrtas rnedicinais, babaçu, mel,

artesanato, frutas e legurnes cotn rnercados já
estabelecidos. A diversidade dessas alternativas cria

rlenos dependência demonolúlios econônicos e as

vicissitudes dos mercados globais. Essas econotnias

locais são de runa escala que facih-nente srlpera o

retomo econômico da indÚrstria madeireira'r. Se os

investimentos dedicados ao 'lnanejo sustendado' de

madeira fossem direcionados, por exemplo, à

apicultura, o mel logo vinria a 'vocação' daregião.

Na verdade, não existetn ineütabilidades para uma

certa atiüdade na Arnazônia.

Neste sentido, o Gtupo cle Trabalho Amazônico
GTA, uma rede de 513 organizações nãogoverna-
mentais (ONGs) e tnovilnentos sociais, propõe uma

econornia da f'loresta baseada em expreriências dos

povos atttazônicos. tais corro serit'lgtletros. castan-

he i ros. ribeirinhos, co m tn idades irt díger-ras, q tt eb ra-

deiras de coco, pescadores artesanais e peqtlenos

agricr.rltores. Tendoertr vista a visrlo de Chico Men-

des. o GTA aborda o desaÍio da preservação arrbien-
tal através da justiça social. Era membro do FSC-

Brasil. tras se retirott Íortllaltnente, porque nào

concorda como o Íbco do FSC na exploração madei-

reira er.r.t escala industrial.

Urn exeurplopara tura otltra estrategia de desenvol-
vimento econôtnico rlais adequada às necessidades

dos povos da floresta e o progralra de apoio do gover-

no do Acre para os seringtteiros. En 2002já forarn

vendidas 2 rnil toneladas de borracha beneficiando

6 rni[ Íamilias''. Para asseg[tmr urna demanda con-

tínua, está prevista ainda para este ano a constrtlÇão

de tu.na usina para prcxltrzir camisiúas cotn borracha

natuml, fechando assittt tun circulo saudável entre

produção, proteção e mercado.

Embora a população local utilize madeira na con-

strr.rção dascasas, canoas, etc., a exploração rnadei-

re i ra gerah.t.t otte não repre se llta tun a op4ão ec on ôrn i-

ca para as corrunidades. Contudo, estão surgindo
iniciativas para estirnular a exploração de Inadeim

cornuritária, tornando-a tttna fonte de renda prin-

cipal. A ITTO (sigla en inglês da Organização
Mundial parao Comércio de Madeira Tropical) por

exernplo, investiu n.rais de USS3.000.000,00 nurn
projeto para estimr.rlar o 'ttso sttstentável' na floresta
estadual do Antirnari. beneficiando 88 famílias'

rnetade da população total da área. A base da eco-

nornia das familias era a seringa e castanha, produtos

sendo explorados setn irnpactos à f-loresta natrral etn

pe. Estirna-se que ainda há um potencial de produção

anual de 200 toneladas de bonacha natural e 44

toneladas de Castanha do Para na área'5. Embora o
projeto Antimari pretende de promovaro uso rnírlti-

plo da floresta. o alvo pdncipal visa a exploração

madeireira, pois a ITTO e dominada pelos interesses

do cornercio internacional de rnadeira. As cotntrni-

dades são solneltte interessantes enquanto fomece-

doras de madeira após a aprendizagem do 'manejo

florestal'. Neste contexto, a próxima etapa é a certifi-
cação de 66.168 hectares pelo FSC'0.

Desta forma, ao apoiar projetos cornunitários certi-

ficados, introduzindo a cultura da exploração rnadei-

reira, a ITTO encontrott utn camiúo para abastecer

os mercados com tnadeira tropical, sefil ser criticada
pelos arnb ientalistas.

A ITTO.iustifica a exploração madeireira corllo
desestír.nr.rlo ao desn.tatatxento. se baseiando ern

pressupostos discutidos a seguir, no Mito 3. Contudo,

se o problerna é a agricultura não apropriada ao

a
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ecossistel.na alrazonico, basicamente o corte e a

clueirna. seria rnais eÍlciente abordar esta questão

d iretarnente. através de reflorestalrento e a introdr-r-

çâo cle tecn icas de agricultura verdadeiralrente sus-

teutável, conro a penlaculh-rra ou sisternas agroÍ1o-
restais. Se a qLrestão é a falta de alternativas ecor.rô-

micas, seria urais óbvio investir esses reculsos para

apoiar atividades econôrnicas que já estão no dorní-
nio da cornunidade e são rrenos impactantes do qLre

a exploração madeireira.

Mito 3: A certificação pelo FSC incrementa
o valoreconômico dasflorestas "bem mane-
jadas", desestimulando o desmatamento,
como no caso do corte raso para a agricul-
tura e a pecuáia.

O rnanejo florestal é considerado col.r.lo alternativa
ao clqimatanrento para fins agropecrnrios ern á'eas
de Terra Firrr.re, como por exernplo. err Paragour inas.

Ter-rdo em vista esta ideia. o instituto IMAZON rnos-
trou que a exploraSo rradeireira planejada teur ulna
lara irrterna de retorno de 33tYo por área rrranejada,
err colrpárração corn a criação de gado que apresenta
urra taxa de apenas 8-l4oÁ11 . Contudo, a verdadeira
dinâm ica que determir-ra a utilização da terra Í'az corn
queo desrlatalnento para a agropecuária e o'ma-
nejo' florestal funcioneln colno opções indepen-
dentes e raranrente 'concorrentes' enqtnnto altema-
tivas.

Os làzendeiros, os proprietários e os latifundiários
sirnp lesurente não sentem a n ecessidade de incluir a

'percentagem de retorno' em rela$o à 'produtiviclade

da term' llos seus cálculos. A expansào da fi'ontein
agrícola e irrpulsionadapelo acesso à terra barata.
Alem disso, os incentivos oÍêrecidos pelo govemo
atraves do regularnento de impos-
tos't cria lncro no clrrto prazo

quando transforma floresta ern
pastagen'I. enr vez de investir ern

outras fon.nas de utilização. O
poder político, que considem flo-
resta como terra 'não produtiva',
garante qlle os incentivos para a

irrd Írstria agropecrnria coutin uern
a prevalecer. Tal predisposição e

reforçada ainda rnais pela con-
centração extrelna de poder e

riqueza. Para a elite, que detém o
capital, não existe escassez de
terra. Assin.r, a prodr,rtividade e um
fator pouco relevante. Neste
contexto, o FSC não apresenta
incentivos para transformar os
criadores de gado e os barôes cle

soja em empreencledores Ílorestais, já que aqueles
são os priu.rciros beneÍlciados pelos grar.rdes pro-
granras para a expansão da ir.rfi'a-estrutura na Ar.na-
zõnia. O rnercado de n-radeira sempre será uur
negócio secundário na dinâlica de transÍbnnação
das florestas, gerardo lun lucro adicional atraves
das árvores dernrbadas e vendidas.

Entretanto, para entender rnelhor os processos de
desrrratarnento, há qLre se analisar separadarnente a

agriculttu'a r.ro nível industrial, couto a dos produtores
de soja e outros gúos, e a econorria 'boorn bust'
dos colonos atraídos por novos acessos às florestas,
tais couro estradas e hidrovias. Os prirreiros se colt-
centrarn no "arco do desmataltreltto", que é loca-
lizado na zona da transição entrc o Cerrado e as

florestas abertas nas bordas. ao leste e ao sul da Bacia
Amazônica. Segundo o IMAZON, as condições cli-
máticas na Arlazônia central para a agricultura
tlecanizada, couro no caso do cultivo da soja, são

desfavoráveis por causa da alta urnidade dtrante o
ano todo e a falta de urn período de seca para a

safra'". Por isso, a alreaça principal nesta região
apresenta-se colno o segundo grupo, o dos colonos,
cuja econouria 'boorn-bust' é baseada, de forrr-ra

caótica, na exploração de rnadeira e na pecrúria.

A tendência é de qr"re as rnadeireiras certificadas
tentem se estabelecer er.n áreas geograficarnente
distantes de arnbas situações. São necessários enor-
rres investirxentos para a implementação de unt
sisterna de nmnejo florestal cotlo o da PWA, par-

ticu larmen te para o p lanejautento corn pu tadorizado,
as rláquinas e a infra-estrutura. Para garantir utn
retorno rápido do capital investido, entpresas visando
a certifica$o procuraln áreas corn árvores de alto
valor cornercial er.n Í-lorestas intactas. Na fronteira

Ttei na ntento de en gen heitrts .f I otes tct i.s

Ê'r,,to. Laschefi;ki. 2000
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clo desmatatrlento e etn áreas onde o processo da

colon izaçâo já corneçott, este tipo de manejo florestal

seria aureaçado por exploração ilegal e incêndios

acidentaisr') . Alem disso, nestas zonas há especulaçâo

cle terra descontrolada, resultando em preços altos.

Tais fatores tornam pouco viável a aquisição de

llorestas uestas áreas de risco.

Longe clas frentes de desr.natamento, o tnanej o

certilicado está alterando profr.urdamente a fonna de

ocupação e ttso da floresta nativa, estabelecendo um

novo estít-nttlo para enfraquecer a proteção das

tlorestas rnais retnotas e rnaryinalizar as populações

regionais. No caso da madeireira GETHAL, pode-

se verificar qtte, na verdade, sua matéria-prirna não

vinha de ártas desmatadas para finsda agropecuária

na Terra Firtne. Antes da catificação' a GETHAL
era abastecida por terceiros, sobrdudo ribeiriúos'
No sister.na ribeirinho. as árvores eram derrttbadas

conr práticas de baixo impacto nas varzeas. Cotno o

arraste e o transpotte das toras era feito na água, não

era necessário constrltir utna rede de estradas

Ílorestais. Ernbora, após anos de exploração, algtunas

espécies cor.trercializadas estejam arneaçadas de

extinção, este sisteua não tern nada a ver colrl o

«lesr.natamento para outros ttsos da terra2r . Agora a

GETHAL esta adquirindo cada vez lnais floresta na

Terra Firme para implementarsua própria produção

de rnadeira, tornandose, assim, um dos maiores

latif undiários do estado.

Ironicarnente, a infra-estrutura de transporte

perrr.nnetrte implantada pela emprcsa para extrair as

árvores faz com que a floresta fique aberta e vul-
neráve[à entrada de colonos. ainda mais se a estrada

de Manicore a Manaus, qtte corta a área de manejo

cla GETHAL. for asfaltada. Isto seria conveniente

para a elnpresa transportaras toras ate Manaus, tlas
configura-se colrlo tllrl desastre para a floresta. Vale

ressaltar também que as próprias madeireiras como

'polos de desenvolvitnento industrial' estitnulam a

rnigração de colonos. Assim, as atividades das rnadei-

reiras transfoÍrnam-se no seu próprio risco econômi-

co caso sllas terras ou suas concessões não estejarn

protegidas.

Neste contexto, são preocupantes as propostas para

o 'desenvo lvimento regional' no âmbito do programa

"Avança Brasil", que visa a construção de infra-
estrutru-a nos chamados "eixos de desenvolvitnento"

da An-razônia. Um dos projetos deste plano e o
asfaltat.nento de184 quilôrnetros da BR 163, que liga

Cuiabá (MT) à Santarém (PA). A estrada corta Lrr.r-r

dos rraiores centros da produção de soja no 'arco de

desmataurento' e o coração da floresta anrazônica.

Ern Santarem, a multinacional Cargill, atuando em

vários setores do agribtlsiness, já concluir-r utr porto

gigarrtesco na beira do Rio AI.nazonas. Elrbora os

estudos atnbietttais ltara a BR 163 não estejam cott-

cltrídos. a espectrlação com as terras já colneçotl, coll-l

resrrltados trágicos. Ern julho de 2002 o sindicalista

e produtor Bartolorneu Morais da Silva foi brutal-
rnente tortr.trado e assassinado. Ele morreu por
defender os diretos dos pequenos produtores que

nromrll ao longo da então estrada de tera, contra os

interesses dos grandes Íàzendeiros e rnadeireiros,

recentemeltte atraidos corn notícias do as faltamento'
Alern clas qtrestões sociais, estiua-se que essa obra

resulte na devastação de 8 rnilhões de hectares de

floresta.

Surpreendenteltlenle, ao inves de questionar a lógi ca

de projetos como a BR 163, os promotores do FSC

percebem nela uma oportunidade de protnover o

"rnanej o Ílore sta l ststen tado". E, ssa atividad e dever ia

ser condtzida nas FLONAS (ver Mito 2), det.nar-

cadas na beira da estrada. A ideia é flindamentada

na esperimça de que o manejo snstentado funcione
corno Lrma 'barreira' eftcaz contra a ocupação
desordenada da Amazônia, ao lado dos "eixos de

desenvolvitnento", assim garantindo a proteção da

floresta.

Estes planos para a 'adequação' da natureza aos

planos de 'desenvolvimento' não levam elr con-
sideração dois processos. Prirneiro, é simplesmente
esquecida a destruição dos ecossistemas nas zonas
rnarginais da bacia Amazônica, no 'arco do desrna-

tarnento', sendo ocr.rpadas pela agroindústria de

grande escala. Segurdo, nãoapresenta solução para

os colonos que aproveitam naturalmente estradas

asfaltadas ir-rterligando os centros ttrbanos, na busca

de uma vida melhor. Esses serão marginalizados por
turn sisteua industrial de exploração florestal
r.necanizada, qr.re oferece pouco emprego e necessita

capital para os investimentos necessários ao plane-

jar.nento e à tecnologia. Ass im, a rnaioria dos colonos
continnará corn práticas predatórias por falta de

opÉo, lresrÍlo nas FLONAS. Além disso, corno já

foi dito, as próprias estradas florestais na área de

manejo facilitam a entrada não controlada dos

migrantes. Cabe lembrar que o lado fraco das politi-
cas púrblicas no Brasil setnpre foi o controle e a

fiscalização, tanto dos colonos quanto das proprias

madeireiras. Todas essas alterações aumentatn
significativarnente o risco de fogo nas florestas

fragmentad as e enfraquecidas.

Fearnside e Lawrence (2002) opinarn sobre esse tipo
de arnbientalismo: "lniciativas qtte se oponham a

destruição da floresta sempre são beur-vindas. colrlo

planos para a criação e proteção das reservas.

Entretanto a maioria dos índices aponta eln otltro

sentido; o de que a constrtrção de novas vias de
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acesso servirá colro impUlso para processos destnr-
tivos. rnuitos deles Íbra do controle do governo." O
preÇo de mais 8 rnilhões de floresta e grande dsrais
para colnprovar rxais Llur pressuposto errado na
defesa da certificação. Vale lernbrar que nenhuur
desses projetos e inevitável. Assirn, o casamento
elltre o fatalismo e o pragnatisrno está se tornando

rurna das principais an-reaças para a Arrazônia.

Dessa forrna, o discnrso sobre a ag'opecuária e o
rrrane.jo fl orestal como alternativas econômicas
opostas revela-se ilusório. Na verdade, o conceito
de zonas de desenvolvirnento sustentiivel ou das
FLONAS, ern cornbir.ração conl a ideologia da
"vocação florestal" e a certificação, representa uma
"fachada verde" para o avanço da Íionteira de
exploração industriaI madeireira nas últimas florestas
pristinas do planeta.

Mito 4: A exploração madeireira por em-
presas certificadas estimula a economia re-
gional, oferece oportunidades de emryego
e representa uma alternativa ao desma-
tamento pelo uso tradicional da terra.

A indústria rnadeireira exacerba urra ecououria
ir.nprevisível e não sustentável. Nas epocas de

expansão intensificam a rnigra$o urbana. atraindo
pessoas do meio rr"ual para as cidades na procura de

emprego nas serrarias. Crises econôrnicas e de
produção são cor.nuns, eln conseqiiência clas

rnudanças nas dernandas, rnultas. controle pelas

agências govemalnentais, boicotes e probleuras cle

fonrecimento de madeira por causa de escassez e
diÍ'iculdades de transporte. Aler.n de estiurular o

crescimento da população urbana. as crises
aunrentam o desemprego. O Íàto de que a inÍia-
estrLltura de produção, os recursos políticos,
acadêmicos e a mão de obra sejarl desenvolvidos
de Íbma a estritarlente servir a indústria nradeireira.
dificulta a divenificação da produção na criaçâo de

econourias mais robr.rstas e sustentáveis.

A PWA está estabelecida em Itacoatiara, o pólo rna-
deireiro principal do estado do Arnazonas, a 200 km
cle Manaus. Aemprcsa. então charada Mil Madei-

reira. chegon na decada de 90, dtu'ante unra Íhse ent
que a indústria madeireira estava erl baixa. Desta

Íbrm a. não Íbi d ifíc i I eucon trar tmba [rado res desern -

pregados já rrorando na cidade. A criaçào de 300
elrprcgos pela ernpresa certamente foi berr-vinda.
rlas não rmrdou significativamente a crise de des-

elrprego. Contudo, sua presença ajudou a utanter a

dependência da econornia local em relaçào ao capital
estrangeiro e lnercados globais instáveis. Essa eco-
nornia precária tarnbern se manifesta na própria
ernpresa, cuja área de rniurejo enr Itacoatiara não ga-
rante o retorno recluerido para dernonstrar viabilida-
de econôrnica. Procurando rula área rnaior de Ílores-
ta nativa intacta, com uma concentraçào rnaior cle

especies de árvores de alto valor, a Precious Woocls
adquirir"r urna área de 179.000 hectares de Íloresta
no estado vizinho do Para. Caso a en-rpresa transfe-
risse as suas atividades para o Pará, ela deixaria a

economia de Itacoatiara nur estado tâo precário
qualto da época de sua instalação no rnmicípio.

Sern dÍrvida, ern comparação a outras elnprcsas rna-
deireiras, a PWA oferece melhores condições de ern-
prego, salário, seglrança e encoraja a organização
dos trabalhadores ern sindicatos, criando pressão para

queas outras madeireiras sigamesse exemplo. Con-
tudo, o salário de urn trabalhador da empresa ainda
era somente 20 reais acima do salário minimo de

l5l Real em índices de 2000']r, insuficiente para sus-

tentar urna faurília. Considerando seu poder de
cornpra quando o salário rnínirno foi introdtzido há

60 anos atrás. este deveria ser em torno de RS 489'r .

O in-rpacto aurbiental indireto da PWA pode ser
avaliado comparando seu papel como er.npregador
em relação ao uso da terra pela popLrlaçào local.
Segundo a tabela abaixo, a exploração rnadeireira
oferece pou(! errprego na áreaern cornparação conr
outros usos da tera.

Os núrmeros para a exploração intensiva na tabela
referern-se às nudeireiras pouco mecanizadas. Nos
casos da GETHAL e da PWA, que usant tecnologia
rnoderna, os núrrrreros chegam a 541 e 64 I hectares/
emprego diretalnente envolvidos no setor da erplo-
ração rnadeireirar' . Er.n cornparação a esses nÍu.neros.

Emprego enr rclação a área (hectares/pessoa empregada) de atividades econômicas
extensivas e intensivas (estudo de caso de Paragominas, Pará)

Exploração maderreira analisada serr investilnerlto em terras e scm proccssanrentoda nradeiraem serrarias

Fonte: ALMEIDA O. E C. UHL( 1995), cit. IPAM/ISA 2000, pá9. 20

E)(PLORAÇAO MADET REt RA. PECUARIA AGRICULruRA FAMILIAR

Extensivo lntensivo Extensivo I ntensivo Extensivo I ntensivo
Cido de corte

de 90 anos
Ciclo de cste

30 anos
Pasb não
reformado

Pasto
reformado

Corte e
queima

Culturas
pererDs

ha/êmpr 540 154 8 29 16 1,4
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os ribeirinhos na região de ltacoatiara uti lizarr
sornente ern média 50 hectares/família para o

extrativistno. Desmatem mellos de 5 hectares para

plantaros alimentos básicos et.n rotaçãors . Porétl. a

PWA transfonna 2.700 hectares dentro da área

rnauejada em infra-estrutura de transporte, eqttiva-

lente a utna área requerida para subsistência de 540

Íàrrílias tradicionais. Msto de ulll otÍro àrgulo, a

PWA emprega 300 pessoas erl tlrna área de 6l .000

har". Assitl, para resolver o problema de aproxi-
rnadarente 10.000 trabalhadores selx enlprego enl

Itacoatiara, 2.030.000 hectares de floresta primária

precisariam ser transformados para a exploração
rnadeireim. Podernos imaginar a área necessária para

resolver o problema do desemprego ell-l Manaus!

Mal sobrevivendocotn o salário pago, muitas farní-

lias de trabalhadores ainda têrn sítios para plantar.

aumentando efetivamente a terra consttt.trida pelas

atividades industriais da PWA. Alem disso, a cada

dia. 300 trabalhadores se alimentam na cantina da

ernpresa, fornecida pelas fazendas da região. O
impacto desse tipo de consumo urbano se manifesta

na faixa crescente de deslnatarnento às nrargens da

estrada entre Itacoatiara e Manaus, algo clamtneute

dernonstrado na im,agem de satelite.

O exernplo da rnadeireira GETHALcomprova colno.

rresmo empresas certificadas pelo FSC acabam

destmindo a utilização tradicional dos recursos da

floresta pelas populações regionais. Dentro da área

de 40.000 ha de rnanejo da CETHAL na região do

Rio Madeira tnoralr mais de 1.500 ribeirinhos
distribuídos em sete comunidades' Muitas dessas

farnilias estão há décadas nesta tera e continuatn a

viver «la agriculhrra, da pesca e do extrativisrno de

castaúa e borracha, selr causar danos significativos

à floresta. A alta sustentabilidade ambiental dos

sistemas de uso da terra se reflete no fato de que a

floresta, lnesmo sendo explorada pelos uoradores,

ainda tem un altovalor econômicodopontode vista

Í-lorestal. Mas em contraste ao GETHAL, a maioria

desses rnomdores. não tet.t.t titulo as suas terms.

Após a chegada da CETHAL, como utn "novo

patrão", a população foi proibida de praticar as

atividades de subsistência2'setn a permissão da

empresa, sobretudo a colheita de castanhas. A
comunidade, corn o apoio da igreja local, tern

denu nc iado e ss a inj us tiça2E . Recentemente chegaratl

a nm acordo co[l a emplesa: as comtnidades podeln

colher a castanha, mas solnente se venderetn toda

sna coleta à própria CETHAL, o qlle representa ntn

alrmento de dependência e controle por parte da

elnpresa. Alern disso. há queixas de qLle a construtção

clas estradas florestais e a proibição temporária de

entrar nos compartimentos sendo explorados tem

dificultado o acesso às castanheiras, alern de criar

dificuldades para a caç4. Consequetrtemellte, ellqtall-

to a elnpresa criou sotrlente 90 novos elnpregos Ira

regiào. os 1.5fi) ribeirinhos que üviam da colheita

cl e p rod utos d a Ílo rcsta estão en fren tando tt m futtt rcl

incerto. O mais provável é que, tnigrando para as

cidades próxiuas. eles farão parte da populaçào

crescente de desempregados urbalos.

Ao inves de estabeleer turla nova relação com as

populações regionais que dependon da floresta ofe-

recendo preços adeqtrados e treinatnentopara evitar

clanos arnbientais e atividades ilegais, o novo Iegirrle

cla certificação GETHAL simplesmente deixa de

courprar madeirados ribeiriúos, acabando colr essa

pequena fonte de renda. Nos anos de 1992193, na

região de Lábrea. no rio Pttrus, foram 2.052ribei-
rinhos envolvidos na retirada de lnadeira:" , que vira-
raln urra fonte de renda adicional depois da queda

dos preços para as castanhas do Pan e da borracha'

entre outros. Unra pesquisa no Arnapár(' mostrou qtte

a renda das famí[ias rurais, anteriormente envolvidas

na exploração rnadeireira nas várzeas, poderia ser

ruru ito nraior do qr.re a de un empregado salarial r.ras

rradeireiras certificadas qu,ando a prodrtção de rna-

deira e integrada de fonna completnentar ao ttso mitl-

tiplo tradicional das florestas secundárias' Cor.rtudo'

a exploração de rnadeira é considerada pelos ribei-
rinhos como urla atividade suja e perigosa, somente

praticada quando absolutamente necessária' Mas a

"vocação florestal" baseada nutn manejo florestal
rnecanizado tendea rnaryinalizar a população tradi-
cional tanto pelas restrições ao uso das terras qrnnto
pela interrupção dos selts vinculos comerciais' elll

vez de rnelhorar sr"ras condições de vida.

Corn respeito à certificação, o caso da GETHAL
rxostra que a participação da população local no

cl-rarnado "S/ akeholcler Pr"oc'ess", obrigatorio para o[>

ter o certificado, não foi realizado aprcpriadarrente.
A ernpresa comprotl as terras seln avisar a popr-rlação.

Alern disso, entrctt em disputa com a FUNAI para

explorar tura area de um povo indígena, os Mltra.

alegarrdo que "... o manejo florestal é tido corno pos i-

tivo pam o ecossistema. Acreditarn qLre a legislação

possa perrnitir o manejo em Terras Indigenas"rr .

Assim, a certifica$o no ano de2000 aconteceu num

clirr-ra de conflitos sociais. Somente recentemente

fomm condnzidas tentativas de melhorar as relações

com a população local, com a ajuda da ONG Pró-

Natura, financiada pelo Banco Mundial, porqtle a

ernpresa não tinha condi ções para esse investilnento

exigido pelo certificador. Enquanto GETHAL e

PWA. ar-nbas coln sedes nos EUA e na Ettropa'

receberatn apoio financeiro através do Banco

Mturdial e demais instituições de "desenvolünlento"
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para obter a certiÍlcaçâo e divulgar o conceito do
"tnanejo Ílorestal"rr , fhltam lecursos para Íbrtalecer

a econor.nia da população local. Arraioria dos ribei-
rinhos selnpre foi ligada aos mercados rnundiais,
corno na epoca do ciclo da borracha. Hoje, e neces-

sário apoiar estas econolrias para que os ribeirinlrcs
se libertern da serli-escravidão, oprirnidos pelos seus

patrões, entre eles, as r.nadeireiras. Alern disso. pleci-
sam assistência tecnica no processallento. no
controle dequalidade e na cornercialização dos seus
produtos florestais não-rnadeireirosrr . Certar.nente,
llesse calxpo, a certificação faria rnais sentido do que

o benefício para urna elite de elnpresas
rnu ltinacionais.

Mito 5: As empresas certificadas são com-
prometidas com a transparência total e por
isso evitam a exploração ilegal.

No contexto do caos e da ilegalidade da indúrstria

rnadeireira no Brasil, a intençãoda certificaçãoe ofe-
recer os incentivos e as penalidades necessárias para

as r.nadeireiras se colnlrcrtareur de forrna correta. Por

certo, as ernpresas certificadas não desejarrr correro
risco de perder os rlov os llercado s "verdes" po r Ll ma

associação às atividades ilegais. Contr-r-

do,quandoa questão e o lucro nocufto
prazo. por.lcos ernp resários conseg uem
resistir. O caso da exportação de Acuari-
quara pela PWA é um bom exerxplo
disso. Acuariquara e unla especie de
Inadeira durável. rnas sem rnercados de

escala na região. Urna den.randa interna-
cional por essa espécie foi criada
quarrdo o nrunicipio de Rostock, na
Alernar-rha, decidiu utilizar a aqua-
riquara certificada para a constru$o no

litoral aleurão. O contrato foi celebrado
colrlo Lura parceria transatlântica em
defesa das florestas tropicais. Contudo,
a PWA nào tirrha baslarrte acuariquara
em sLla área de rnanejo pam responder

a essa nova demanda. Para cornpletar
os pedidos, foi comprada r.nadeira de
terceiros, oriundas de áreas sem plano
de manejo, através de urna empresa
austríaca. MW Florestal. Tal fato crior.r

confusão, pois não havia rneios de
identificar a acuariqr.nra certificada da

não-certificada chegando a RostockI.

Na r.nesr.na epoca surgir,r tuna série de

incidências de exploração ilegal de

aqu,ariquara nos rntmicípios vizinhos a

Precious Woods. Ern urn caso, a auto-

rização para realizar unr pequeno Iote de deslnata-
rrento r.tur.r-n área protegida pelo ('(lcli-uo Florestal.
Artigo 2, Ítri abusada para rctirada dc cerrtenas de

toras de aquariquara com equipanrcnto e utào de obra

da PWA, a entâo Mil Madeireirart. En.r um outro
episódio, o prefeito do rnunicípio de Silves. onde é

localizada urna grande parte das terras da PWA.

denru.rciou, durante ur.na reuniào prornovicla pelo
próprio FSC, a retirada ilegaI de Aquariquarar".
Conqnanto o envolvirnento direto das ernpresas na
exploração ilegal não pode ser cornprovado, a

sirnples notícia de novos rnercados para AclLraricprara

foi suficiente para estirnular e acelerar a exploraçâo
inforrr-ral dessa espécie na região:''. Isso lrostra
clararnente couro é difícil lirnitar o incentivo econô-
mico para a exploração de uu.ta nova espécie uo
mercado internacional ntuna área de plano cle rnarrejo

de eurprcsas certif icadas.

A investigação dessas ocorrências rúo Íbi irnplerren-
tada pela iniciativa do FSC. Assim corno eln outros
casos de certificados contestados. a denÍmcia e a
investigação foram deixadas a cargo de pequenas
organizações ambientalistas e indivíduos preocn-
pados. sem apoio on financiartrento. Tal fàto e urr.t

reflexo da constelação obsctra de interesses repre-

EtTt I t t ttt qri o i legu I d e,4 q u qt'i t1 t rrt t' u
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sentados dentro do FS C, ond e enticlades

responsáveis por monitorar as elllpresas

apresental.t-l tun grande investitnetrto tto

sucesso e continuação desse rnodelo' O

certificador, por sett lado, e pago pela

elnpresa madeireira para exercer setl

trabalho. Para as grandes entidades

ambiental istas, como WWF. Greenpea-

ce e An-rigos da Terra, a certificação e a

p rirrc ipal ferrarnettta para tregociar co tn

as empresas do setor, e octtpao comção

de suas campanhas de preservação

Ílorestal. Assirn, com o forte e crescente

investitnento de todas as partes envol-
v idas nesse modelo de desettvolv irnen-

to, questionamentos e críticas não são

bern-vindos.

Alern de tudo, a certiÍicação voltuttária visa estitllttlar

o rnelhorauento do planejarrento da exploração

r.nacleireira cont a expectativa de acesso facilitado
aos rrrercados na Ettropa e nos EUA, considerados

a rnb ientahnente ma is ex igentes. Co n tu do. en qrnn to

não se constituir corlo tllra obrigação legal, ela

funcionará somente na rnexlida qtle garanta o lttcro

rnáxin-to para a madeireira. Caso a rnadeira certiÍi-
cacla perca sua vantageltr coms'cial, é bem provável

qLlea elnpresa não aceitará rnais os altos ct-tstos para

lnanter o certificado e voltará a utilizar práticas

predatórias'" senão ilegais.

Mito 6: A exploração seletiva de madeira
aumenta a capacidade florestal para fixar
carbono, reduzindo o efeito e*lrta.

Na exploração seletiva de madeira, árvores são

rernovidas estirnulando o crescimento de otttros

indivíduos. Colno resultado, a floresta fica ern um

estado pertnanente de renovação e, assiln, o catbono

oriundo de gases atrnosféricos poluidores são

fixados pelas árvores em crescitnento. Com base

nessa dinâmica, o manejo florestal etn florestas
nativas e considerado no combate ao efeito estufa

responsável pelo aquecimento do planeta. Conforme

esse argutnento. florestas nativas intocadas têrn

lr-lenos potencial de fixar carbono e são menos

eficientes no controle do clirna qlle as florestas

"manejadas'r". Contttdo, esses efeitos dependem de

duas condições: o tempo eln que o carbono ficani

fixaclo na madeira extraída, essim cotno a perenidade

do rnanejo das florestas.

Uma rápida olhada no processo e utilização da

rnadeira tropical demonstra que a rnaioria dos produ-

tos Íinais teln utna vida Úttil lirnitada e ramlrente

Pndtrção tle carvão de rc.sítluos da PLI/Á

Ébro: Lischefski 20m.

fixam carbono perman entemente. Ap roxi m adamente

l\%u das toras que chegam às serrarias viratrt

resíduos, enquanto somente 30oÁ da rnadeira e

utilizada na produção de pranchas serradas. Na

produção de laminados e compensados o desperdício

pode ser ainda maior. Os residuos são queirnados ou

utilizados para a produção de carvão e' assitn, itlte-

diatamente o cafl;ono fixado na tnadeira e liberado

na atrnosfera. A transfonnação das pranchas, lami-

nados e compensados em portas, paredes, pisos'

rnóveis e olrtros produtos é acornpanhada de novo

desp erd ício, resu ltando adicionalmente na em issão

de gás carbônico. Não há dados disponíveis sobre a

longevidade desses produtos, mas e difícil que dtretl.t

seculos ou até decadas como as árvores, das qtrais

forarn prodtzidos. Assirn, a maiorparte da tnadeira,

qr"reirnada con-ro lixo, será transformada en.r CO., con.r

exceção dos raros itens de arte otl outras peças

guardadas etn tlluseus. Na balança tambem devetn

ser consideradas as fontes indiretas de CO., resul-

tando da própria atividade de exploração madeireira

industrial , oriunda do consumo de energia lla

produção e uso das máquinas e demais equiparnentos

florestais, do sistema de transporte, entre outros.

Para que a teoria fturcionasse na prática, toda essa

produção deveria ser compensada pela recupreração

de florestas manejadas, que precisarianl ficar intactas

para sempre. Contr,rdo, cotno está descrito no Mito
l. o corte seletivo aumenta a vulnerabilidade das

florestas ao fogo - LtÍla das maiores fontes de

produSo de CO2 no Brasil. Além disso, a infra-

estnltLlra de transporte, estabelecida nas florestas

rnanejadas, allmenta os riscos da colonizaçào e do

desrnatamento para agropecuária, tornando a

sobrevivência das florcstas pouco provável.

ll
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Mito 7: Muitos consumidores na Europa e
nos Esúados Unidos pagariam mais caro
pelos produtos com um selo verde. Assim,
a ceftificação é uma ferramenta essencÍa/
para garantir a preservação ambiental.

O sucesso da rcde de Grupos de Conrpradores do

WWF. ern que Iar1iciprrn ir)rporlanles cottterciartles
de nmdeira er.n nivel global. cr-iararn a irnpressão da

existência de Lrm grande mercado ecologicamente
sensivel. Essa mirager.r.r teln sido conveniente para

os govenralrtes e elrpresários. preocupados em

encontrar sohrções ecológicas setn qnestionar r.ur dos

alicerces rrais irrportantes da atual crise aubiental
- o consurrismo ilirnitado. A causa dos problernas
sociais e anrbientais agora virou a cura van.los

salvar o mrurdo Íàzendo compras!

A qr.restão da certificação foi discutida em um grulpo

de trabalho da Comissão de Desenvolvimento
Sustentável das Nações Unldos, ern 1996'". Corno
boicotes são considerados incompatíveis colr as

regras da Organização MLrndial do Corlercio, a

certificação foi aceita corn três condicionantes:
prir.neiramente, deve existir ur.n rnercado livre para

todos os esquel'r1as de certiÍicação, o próprio rnercado
definindo qual e a rnelhor iuiciativa. Em segur.rdo

lugaq não deve existir nenhurla ação política para

dirninuir o cor.nercio de produtos não certificados.
Er.n terceiro, a origern do produto não deve ser
incluída no serl rótulo, para evitar a discriminação
contra regiões especiÍicas.

Em conseqiiência, essas condições gamntem que os
rnercados fiquer.r.r abertos para produtos vindos de

uma exploração ilegal e predatória. Assirrr, a

responsabilidade de combater o crime social e

arrrbiental é transferida dos governos para os

consr,rmidores, agora enfrentando centenas de
produtos corr diferentes selos verdes, a maioria
sendo simplesmente lu.n resnltado de propagandas

enganosas. Entidades anrbientalistas agora se

engajam na defesa do FSC como o único selo

confiável. Isso ten-r desviado a atenção, a energia e
os recursos de a@es politicas direcionadas às causas
reais da destruição das Ílorestas.

Enquanto isso, pesquisas indicam que urercados para
'pnrdutos verdes' são benr linritados. Metade dos
consumidores aler.nães presta atenção aos selos

verdes, mas solxente rurl terço pagará 5%o a mais para

conrpra-los*'. Porér.r'r. o courportamento dos
consumidores e notoriar.nente inconstante, por isso

as estatísticas r.rão refletern situações reais de vida,
qtnn do consurnido re s. lre sr.no sen do ecol o gic arlente

conscientes, uras econolricalnente lim itados, optam
por produtos rrais baratos e nào certificados.

A uradeira tropical certificada, vendida a uma elite
da classe media-alta cour consciência ecológica.
principahnente do pfirneiro rnundo, exerce pouca
inÍ'l uênc'i a na dinârrica global da indÍrstria
madeireira. No Brasil. cerca de 86% da rnadeira
vinda daAmazônia legal é consurnida nos r.nercados
internosar. Sào esses mercados que aj uda ur a

sustentar a exploração ilegal na regiào, estirnada eur

80%. Urna pesquisa sobre os produtos "verdes"
mostrou que er.nbora a aceitação pelos consuur idores
da classe rnedia brasileira seja similar aos níveis
errcontrados na Alerranha. somente l.nenos de 3"Á

lerlbrararn de ter cornprado um produto corn selo
verde. Brasileiros cle baixa renda não têrn o lrxo de

escolher produtos certificados. Consequentemente.
comerttararn clr-rratrte as entrevistas que a

responsabilidade de garantir que produtos nos
rnercados sejarn ecológica e socialmente justos deve
ser do govemo e não do consumidof .

O que fazer?
Muitas pessoas apoiamrn o FSC na esperança de que
atribuindo valor econôrnico a rnadeira tropical ajr"r-

dariarn a preservar as Ílorestas nativas. Mr.ritos per.r sa-

raln que o FSC fortaleceria as populações locais,
através de pequmas iniciativas comunitárias, oÍ'ere-
cendo tura alternativa ao desmatarnento. Na realida-
de, o FSC apoia rraioritariarnente a exploraçâo
industrial dos remanescentes das florestas nativas e.

alerr disso. a exparsão das rnonoculturas no r.r.u.rndo.

De urr total de 1.180.651 rnilhões hectares de á-eas
certificadas no Brasil atuahnente, 707o abrangen'r
plantações industriais e 30oÁ das r.nadeireiras nas
florestas nativas, (incluído 20Ána Mata Atlântica).
Sorrente 0.42'% são dedicadas aos prodr"rtos não
r.nadeireiros (palmito e açaí) e rnenos de 0,09% ao
r.nanejo cornunitário nas Reservas Extrativistas
Chico Mendes e Porto Dias, ambas certificadas
recenterxellte e celebradas col.l'lo "prova" de que o

FSC está c tunp rindo as suas promessasa* . Nào sru'pre-
ende, contudo, que o certiÍicadopara as dtns cor.nruri-
dades tenha sido conferido a produção de rradeira,
após un.t proGSSo de treinarnento e aprendizagerr,
ao inves de conter.nplar o sistema tradicionalde uso

mírltiplo da floresta adaptado ao ecossistetna.

Podemos conclllir que a certifica@o tern tun irnpacto
insignificante no combate à exploração predattiria
nas florestas tropicais. E,nqmnto isso, o FSC está

reabrindo r.nercados para rnadeira tropical na Europa
e nos Estaclos Unidos que se Í'echararr nas canrpan-
has de boicote da década de 90, criando confusão
entre os consur.nidores esclarecidos e dificultando
qrr a.lq u er ca rnp anh a d e consc ientizaçào.A certiÍlca-
ção oferece uma alteruativa de sobrevivência pam
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as grandes rt.radeireiras e atrai

novos investilrentos interua-
cionais para a exploração das

Í'lorestas tropicais. E evidente
quemeslro o uattejo florestal
certificado cattsa itnPactos
proÍr"rndos nos ecossistemas

tropicais. E,stabelecendo a

infra-estrutura de transporte
ern regiões cada vez mais
rerxotas, empresas certifi cadas

representalr tllra nova
fi'onteira de exploração das

florestas. Nào há nenhuma
indicação de qr.re a valorização
de Ílorestas nativas atraves do
rrra nejo tlorestal contribtr i para

a desaceleração do destnata-
rnento para fins da agroPecuá-
ria. Ao contrário, empresas
certificadas, por razões econômicas, procuraln
florestas errr áreas distantes de zonas de fronteira.

para witar o risco de incêndio, invasões ilegais e

outrcs problemas. Os benefícios sociais oferecidos

pelas empresas certificadas são mínitnos e os

problemas corn respeito à participação da população

local não são resolvidos. Nessas circttnstâncias, o

consumo de madeira certificada simplesmente

reprcsenta mais uma pressão adicional às florestas

nativas e às poptrla@es tradicionais'

Seur dÍrvida, a certificação lnelhora o planejamento

e controle da exploração madeireira' Os investirnen-

tos no FSC e a propagatda para a certificaSo de

r.r.radeireiras está rcsultando no surgirnento de utna

nova culrura econômica, tecnica e arnbiental. Este

pensamento é enquadrado uturr conceito ideológico

da "vocação Ílorestal" que contintn a seguira lógica

da prodr-rção linear, reduzindo o cotnplexo ecos-

sisterna florestal a nm produto Írnico, a madeira'

Recursos financeiros e htunanos estão sendo investi-

dos em grande estilo na certificação cle madeireiras

- recursos qrte podem ser utilizados etn fon- as mais

eficientes paratnelhorar as condições econônicas e

sociais de populações tradicionais, que já estão

preservando e ttsando as florestas de fonna susten-

tável há seculos. Porem, agora são planejadas no

interior da Bacia Amazônica, bern distante do arco

de desrnatan-rento, as zonas de "uso sustentável". No

pensalnento da nova cltltura madeireira' o "Llso stls-

tentável" torna-se equivalente a "manejo florestal"

no nível in«hrstrial. Isso tnostra qtte o Banco Murdial
e demais instituições governamentais, assiln como

as organizações nãogovernatnentais. estão imple-

r)rentando po [ íticas pÍl blicas e tl In a estrrltrl ra in stinr-

M u n ej o.fk»es t a I : o.fu t t t rtt p tt t f,t o s p o vo.\ amz o n ico.s ?

Fotri'ScharPf, 2003.

cional para beneficiar principalrnertte o comércio de

madeira intemacional.

Neste contexto, os consltmidores qtle compram
madeira certificada pelo FSC, contintlam a apoiar

grandes multinacionais. Ao inves de comprar os

mitos, pessoas e organizações que desejem contribuir
para a prcserva$o das florestas no tnttndo, podern

melhor adotar as seguintes ações:

tl Exigir o firn de todos os esquemas de certificação
para a exploraçào de madeira em florestas nativas.

ü Apoiar nma moratória na exploração industrial
das remanecentes de florestas nativas e comprar

madeira oriunda de f-lortstas secundárias ou de

reflorestamento nalural bem manejadas.

ti ExiEr a rnelhoria da fiscalização e a forrnulação

de politicas púrblicas para os interesses da popu-

lação local, e não para empresas mtútinacionais.

ü Investir no manejo e reflorestatnento com espô
cies nativas nas áreasjá exploradas e degradadas

no "arco de desmatamento'.

ii Apoiarprojetos comr-uritários locais, da agricul-
tura pennanente (perrnacr,rltura) e sistemas agro'

florestais cotn base das experiências das popula-

ções locais.

ü Apoiar iniciativas de comércio justo de produtos

florestais não rnadeireircs, colrl rll-na ligação direta

às cotn tm idades locais.

ti Participar de catrrpatúas contra as verdadeiras

causas do desttratatnento, principahnente os prG
jetos de infra-estrutura na Amazônia.
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Vorsào cornpletanrente revisada e atLralizada do artigo:
"Sar.'ing thervood from thetrees", publicado no jornal "The
Ecologisf'Vol.3 I. No 6, July/Âugr.r-st2001.

K lemcns Lasche ft k i, Doutor cnr GeograÍia pe la U n ivcrs i-
dade de Hciclclbcrg, Alenranha. elaborou a sua te*- clc cior-rto
ranrcnto sobre o "nranejo florestal certiÍicado" naAnra-
zôn ia (vcr rsfcrônci as b ibl iográfi cas ).

N i col e Freri s t rabal ha conr o desenvol ü mento de al tern xt i-
vas cconônricas para as popr.rlaçôes indígenas naAntazônie.

TIROCKMANN et al.. I996.

Para unra extensào desta critica vor Z HO URl, A., I 998.

COUNSELL. S./ LORAAS. K. T. (Eds.)^ 2002.

O relatório incluc nrais ur.n estudo sobre enrprcsas certiÍi-
cadas na Âmazô n ia, dcstacando a pro li Íêraçào de mo q ui tos

e dmnças como a Malária, além de problentas vrciris
(FANZERES 2m2 ).

WRM 2OO2

G recn pcacc. ci rcul ar i ntcrno, N ovembro 2 0ü)

ver calculo conr base de números do Plano do Manejo cla

Empresa (ver PRECIOUS WOODS 1996. e LASCHEFSKI,
2002. pag.224 -227).

ITTO et al..2000.

ver WORLDBANK,2002. pág.43 -44. Cabe dcstacar que
o Banco Mundial conta com um nrercado livre entre várias
iniciativas para a certiÍjcaçào, que se enqtudrant nos
requerimentos míninros estabelecidos pela instituiçào,
enquanto o WWF e outros ONCrs tentam apoiar o FSC para

alcançar a soberania no mercado como a única iniciativa
reconhecida pelas ONGs. Nesse sentido, o Greenpeace
rccentenlente mandou una carta para a nova Ministra do
Meio Ambiente do Brasil. Marina Silva, sugerindo que a

certificação pe lo FSC tenr maior credibilidade do clue a

in iciativa do governo bras ileiro, o progranra CE R F LOR.

O conceito de concessões e bcm rccebido pelo Ministório
do Meio Ambiente bras i lei ro para cn lrcntar o proces so da
grilagem e aconcentraÇào das terras nas ntàos de ntadeirci-
ros naAmazônia, surgindo nos Írltimos anos. Contudo, cste
desenvolvimento foi acelerado ju-stantcnte cont a inúoduçào
do chamado "plano de nranejo sustentado' na lcgislação
nos anos 90, depo is da chcgada de Precior.rs W«rds,Mil Ma-
deireira. O requerinrento legal dc aprcsen[rr planos de
manej o grnnan ente com ur sistema rotdivo de ex ploraçio.
bascado rro nrodclo da cnrprcsa, estr obrigando as macleirei-
ras a comprar terras próprias (ver o caso da GETIIAL no
mi t.o 2 ). Corn o s istema das concessões. os órgàos pirb li co s

terão teori camente a p os si bi li dad c d e nlanter o co nt rol c so b-
re as Ílorestâs, nras na práti ca, conro as cnlpresas receberào

o dircitoda exploraçào para 30 anos, nàomudará muito no
contcxto local, particularmcnte com respeito as relações
com as populações tradicionais (vernlito4).

Referência bibliográfica: SCI INEIDER et al., 2000.

vcr unra análise nlais dctalhada. baseada em dados da
SUFRAMA 1999, enr LASCIIEFSKI,2002, pag. 264-2ffi.

JomalATribura, l8 de.laneiro cle 2003: Borracha bcncficia
6 mil farnílias no Acre

Itaan Arruda Dias: Pro.ieto Antrmary é reconhecido conro
modelo acrean o de desen vo l vi mento, 0 l/03 /2001

Pan orama amb ien tal Rio Branco. I 9 de mai o de 2003 : Jorge
Viana faz palestra sobrc nrane.jo no Panarná. [http://
w wrv.p ick_u pau/ I NFO R M ATI V Ol J orgc.h tn l,

r? VERISSIMO et aI..2000

'' Un'r exenrplo ó o Imposto Territorial Rural (lTR). clue Íbi
rcduzido quando proprietários de terra na Anrazôrria
aumcntarAnt a produtividade agrícola. Ate I 999 todos usos
difêrentcs de florestas cnr pe não foran'r bcneÍlciados por
este. Vcr GAZETA ME RCANTIL, I 7 l03l 99.

r" ver SCFINEIDER et a1.2000, pág. 5-1 7.
r" IPAM/[S^.20ffi, pág. l{)
rr Com respeito aos intprctcx de vários sistemas da exploraçào

nas várzeas e na Terra Firme ver STONE 2000 e
LASCI IE FSKI 2A)2. pâg. 23 5.

:r Entrevista conr o Sindicato dos Trabalhadores da IndÍr.stria
Madeireira. Itacoatiara. JLrlho de 2000.

]I SANTACRUZ,2OOO
rt ver LASCHEFSKI, 2002, pág. 246. Os empregos na

indÍrstria ntadeireira não são incluídos, porque devenr scr
comparados coln os enlpregos no processanlento dos
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